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Os servidores do Judiciário Fede-
ral não podem mais conviver com a 
defasagem salarial e a intransigência 
do governo em atender suas reivindi-
cações. Enquanto a mesa de nego-
ciação elabora um substitutivo ao PL 
6.613, precisamos manter a mobili-
zação para enfrentar com força e or-
ganização as próximas etapas pelas 
quais o PL ainda terá que passar.

A categoria acompanha todo o 
processo e precisa ficar atenta por-
que, mesmo que tudo transcorra con-
forme o esperado na negociação com 
o STF, teremos que estar prontos para 
encarar uma greve de pressão no Exe-
cutivo, que é quem libera os recursos 

e não está afim de fazê-lo. O mo-
mento de negociação no MPOG e na 
Casa Civil será muito duro e exigirá 
unidade e disposição de luta.

Depois da aprovação do novo 
texto do PL, que deve ocorrer até a 
semana que vem, o STF e os demais 
tribunais superiores precisam ban-
cá-lo politicamente e enviá-lo para 
a previsão orçamentária para que 
seja implementado dentro do pra-
zo. O presidente do STF já afirmou 
que vai apenas enviar o projeto ao 
Congresso e não intermediará a ne-
gociação com o Executivo. A greve 
será inevitável e vai demandar força 
e união da categoria. 

“Apagão judiciário” mantém 
mobilização fortalecida


